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Qnando a 7 de Setembro cor­
reDte, �d�i �s�~ �e�,� pelas columDas da 
Imp" c",a , dos beDeficios que 
o ACTUA L P ORTO DB hlBITUBA 
está proporcionando a todo o 
commercio exportador do sul 
do �R�~�l�a�d �o �,� fil-o tão convenci­
do desses beneficios e possu ido 
de tanta confiaDça DOS homeDs 
qne sabem encarar as questões 
de interesse commum, que nem 
pela mente me passou, que qual­
quer se enchesse de zelos, por 
isso, e fos, e levado a accusar dt: 
impstrieti co o meu modo de vêr. 
que nenhuma offeDsa encerra 
para quem quer seja. 

[wr?============;lr=="\:=========l·conclUir as �o�l�J�r�a �~� projer. tauas, 
. só porque o proveito nlo �~�~�r�'� 

l ] jamais para innteis de sua teDl-

$Srt'... �p�e�3�1�~�t�r�a� parte r.iui cull\ 110 sr. 
- IN, é a em que (hz que o grande 

Perio de ti. querida, viver perio . .. 
que vida sorridente eu gozaria! 

E si eu morresse então, penso por cerio, 
minha morie tambem doce seria! 

• 

Porem. longa de ti, caminho ince rio 
sem o teu meigo olhar que se irradia . 

O proprio mundo lorna-se um deserio 
para quem soffre assim em cada dia. 

E o tempo todo passo suspirando ... 
embora eu vá comtigo emjim sonhando 

nos mais ardentes fraternaes abraços! ... 

Não I\ conteceu assim. Eutre 
11 grande familia humana ha 
muitos degeuerados que incul­
�c�a�n�d �~ �s �e� de grandes senhores, 
não passam de insignificantes 
misantbrôpos, protervos, sem 
dignidade e cOlJsciencia pro-

Mas como já voltou a primavera, 
tambem o teu amor agora o espera 

de voltar festival para os teus braços! 

Orléans, 24 -IX - 919. 

prias , que se offendem e irritam 
facilmente, pelo maravilhoso 
facto de outros fazerem o que 
11 pobreza do seu �~ �e �n�t�i�r� nunca 
lhes consentiu fizessem, isto é, porte ou commnDicação,mas sim 
mostrar �~� bem que, em geral, na sua ampliação. 
�p�o�~�e� adVIr com o . �a�u�~�m�e�n�t�o� de Não seria portanto franco imo 
�~�e�l �o �s� de �c �o�m�m�\�\�D�1�c�~�ç�a�o� qne (a· patriotismo, egoismo inllomiDII­
cIlJteJ? o desenvolvlIDento pro- ve! e ate DojeDta avareza di· 
gresslvo de nm povo, incitaDdo- zer: - o porto de LaguDa nào 
o ao apoio incondicional �~�q�~�e�l�.� prestai o porto de Laguna é nm 
les qne se proponham facIllJtar charco á tôa onde só podem na­
tal desenvolvlmeDto. vegar caDôas e pequenos barcos? 

Fiz isso sem pretender ferir Sem duvida neDbuma, era. Mas 
niognem, não amesquinhando eu digo(porque LaguDa Dão tem 
nem depremindo pessoas ou cou- cnlpa de ter em si parasitas que 
sas e não fazendo refereDcias não se respeitaDdo a si pro­
agradaveis ou Dão a outroS por- prios, mal podem respeitar os 
tos. Se chegar a fazel·as, não outros): conclua-se o porto ele 
serão nunca preteDciosas e sem Laguna, fazendo-o um porto de 
nexo como as que apparecem fir- facil accesso a Davios de qual­
madas por um N. lias columnas quer calado e toruando a sua na· 
do cO Albor» de 15 deste mez. vegação efliciente de modo a 

As palavras vehementes e ao satisfazer as necessidades, cada 
mesmo tempo snpplicantes que vez mais extensas, do commer­
tenho escripto, são dirigirias li cio e da lavoura, porque isso 
todos aquelles que têm ao me- só será motivo de alegria geral 
nos caracter e civismo,de modo a e nunca causa de vis despeitos. 
poderem comprehender-me,por- Porem, o tal sr. N. rio cO 
que para estes eu teDho eDten· Albor», não pensa assim! Fal· 
dido que devo fazel.o. la como qualqner papagaio que 

f)eh<.olo. 

pre,ta a uma infinidade de in-
rpretaçõe., este caso e cODta· 

do de diversos modos), qU\l es· 
tando trabalhando numa praia 
teve a seguiDte plrrase para 
uma onda que lhe molhou os 
pés: - Btlia: 88 no fora. COll el 
miedo de impedir la navegacion 
Ú bebia de un trago. O sr. 
N. do cO Albor» e capaz de ir 
mais longe iestou certo que para 
matar la anbre que o devora 
é capaz de engulir a en.eada de 
Imbitubll. com todos os navios 
que têm o atrevimeDto de o 
desgostar, aportando aqui! 

Mas o sr_ N. anda um pouco 
carregadinho de caipora e como 
reconhece, apesar de ter guela 
larga, que não poderia degerir 
tanta coisa juuta, vira a pro­
Vheta dizendo que Imbituba 
DU nca será porto (já é ter pe· 
netração I ) e isto só porque os 
actuaes CODstructores do que­
bra-mar caDsarão aDtes de COD' 
clnir as obras projectadas ! 

crescimento ria exportaç;io por 
Imbitu\)a, uos ultimos �t �e �m�p�o�~�,�é� 
só por culpa do Llo)"d. Ora 
�v�~�j�a� que falta ' de reslleito do 
Ll oyd ao sr. N. que senuo tão 
patriota ,1.;10 inOado dll �r�a�z�õ�e�~�,� 
tão imponenli' em suas gracio­
�s�a�~� affirmações, IlA.o devia ser 
de$gostado por tal moelo! Pe­
za-me immenso, 86 pelos prejui­
zos causados ao commercio em 
mandar snas cargas por aqui, 
rargas que no dizer s. s. jà se 
estavam deteriorando. 

E' claro, pois, qne se as car 
gas ainda em mão de seus do· 
nos ja tinham um adiantado 
principio de estrago, não podi­
am por �c�o�n�s�~�g�u� in te, chegar em 
boas condições de aproveita· 
meDto a seus �r�e�~�p�e�c�t�i�v�o�s� desti· 
�D�O�~�.� 

Nem ni$to �~�.� s. é patriota ! 
E agora fiqne Fabendo que a 

tal cegueira é muito sua, por­
que ao seu �e�~�p�i�r�i�t�o� de visiona­
rio, Dão lhe é dado desligar-se 
da terrivel raiz de amargura 
que lhe atrophia o coração ava­
ro em relação ft e1l3eada que t<lo 
mau conceito lhe merece, mas 
que, apesar �d�i�F�~�o�,� breve vere­
mo", para valori&ar o. taf' ter­
ren03 adquirido3 por pOIlCO m,,;. 
de nada, a tal arentunl de que 
falia, se de,envolver com um 
cunho tão �i�n�~�í�l�l�n�8�n�t�e�,� tão claro 
pelas novas installações que 
breve vão ser effectuadas, para 
conclusão das obras projecta· 
das, que ate o propheta·sce­
ptico sr. N. não poderá duvidar 
mais. 

Concluindo, digo qne o M. 
que �t�a�n�t�a�~� �c�o�c�e�g�a�~� causou na 
marmita,do sr.N .não se presta à 
miseria de um caracter sem 
brio e que sendo provadamente 
trabalhador, �c�o�n�d�~�m�n�a� �t�o�d�o�~� os 
merceDarios á irrisão das CODS­
cieDcias limpas. 

Por hoje chega. 
Imbituba, Setembro de 1919. 

1'1.1:. 
�(�F�r�a�n�c�~� Móra) 

�-�-�-�-�-�-�~�~�~�-�-�-�-�-

Não escrevo, porém, para es- diz o que sabe, mas não sabe o 
tultos ou janotas de apparencia, que diz, entendeDdo que par.a 
porque, para estes, é o mesmo elle crescer e ser o que lá mUI­
que lançar perolas a porcos... to bem ou mal entende, é Deces-

lIas a08 bons, aos sãos, para sario que tudo o mais desappa­
quem escrevo, e não para 8a- I'eçai até faz lembrar o tal ... 
tyros de esquina, lhes digo que .6 no mundo. 
O bem estar e a grandza de U sr. N. faz·me lembrar tam· 
qualquer localidade, não está \ bem aquelle celebre hespanhol, 
na privação da3 vias de traDS- (como a consoaute N. que .e 

Este sr. N. tem coisas I Não 
teDdo dez réis para fazer can­
tar um cégo, entende que os 
srs. Lage Irmãos, que têm le­
vado a efedito obras de mais al- 01 ' I\NNIV€R5I\RI0 DO 
ta mODta que li que S. 8. con· GOV€RNO-Passahoje o pri­
demDa, vão parar depois de ha- meiro �a�l�l�l�l�i�v�c�r�~�a�r�i�o� do fefundo 
verem começado! Pura illnsão goverDo do eminente dr. Herci­
sr. N. i �·�o�~� srs. Lage Irmãos �v�ã�~� Iio Luz, rtatilllue será comme 
lhe pregar a peça infallivel de I raola, na capital, com �h�r�i�l�h�~�n�t�e� 
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ll. d!J 
�~�~� 

Vão expulsar eiabriell elegeram deputado. 
d' Annunzio. Novo ministerio. 
Fpolis. 25 (N. V.) Fpolis. 25 (N.V.) 

O �~�o�v�e�r�n�o� italiano pediu tro- Foi lida na Camara �d�o�~� depu-
pas aos alliallos para expulsar tados uma Mensagem do dr.Epi­
l7:\bnel d' Auuuuzio, de �~�'�i�u�m�e�.� laeio Pessoa, pediudo a crea-

Discurso sobre a P az. são do minis.terio da Saude Pu-
Fpolis. 25 (N.V.) bhca e Hygllme. 

A .Republica. de hontem, Festas ao eioverno. 
publírnu o magistral discurso Fpohs. 25 (N.V.) 
�~�o�b�r�e� a Paz, pro[lunciado no Sabbado e domingo realisam­
�(�'�o�l�l�g�r�~�s�s�o�,� a 13 do pas>ado, pe- se aqui grandes festas promo­
lo deputado dI'. E.hnunllo Luz vidas pela Juuta Republicana 
Pinto. Catharinense. Do programma 
V isita de agradecimen- q?e foi caprichosamente orga-

�I�l�\�~�a�d�o�,� sahentar-se-à a Confe-
tos. reneia do talentoso jornalista 
Fpolis. 25 (N .V.) 

O dr. Edmulldo Luz Pinto, 
segue hOJe para Mafra, afim de 
8g'rallecer aos pol i ticos quo e 

festa, na qual a ImlJrcn,a se­
rá reprcsent.\da �p�~�l�o� �n�o�~�'�o� ami­
go sr. Pompilio Bento, concei­
tuado commerriante e dlstincto 
membro da .,Junta Republieana 
('a tharinense»,de Florianopol is. 

t\€NOR DESl\fPRR€CI­
DO ,-o sr Antonio Dtlfino 
1'1I111ric. pequeuo lavrado\' I'e­
si,lenle em Urleans, de,eja sa­
bt>r noticias de seu filho Anto­
IIÍO, Ile 15 aDnos de idade, que 
ha dois meze;;, sahiu de sua ca­
!>a, ás escondidas. Antonio tem 
uma cicatriz do labio inferior 
ao lado e"jnerdo do rosto. e 
quem illdkar o �~�e�u� paradeiro, 
será gratificado se exigir. 
-.\.os confrades do Estarlo, pe­
dimos o favor da �t�J�a�D�s�c�r�i�J�l�~�à�o� 
destas IinlHls. 

dI'. Ivo d' Aquino, que disser­
tará sobre a personalidade do 
dr_ Hercilio Luz, como politico 
e como administrador. 

�~ �r �l� JO!j �~�~ �r �m� �M�~�~�Q�~�n�~�l�Q�i� 

Agora, qne se Y8e �t �o�r�~�a �n �d�o� 
uma I'ealidaele a �~�x�e�c�u�ç�a�o� do 
ramal Il'rreo de U russanga; 
que mui felizmente,. o �n�o�s�~�o� 
carvão irá �~�e�r� conduzido capaz­
mente ao �s�~�u� �d�~�s�t�i�n�o�;� que se 
entra �d�e�s�a�s�~�o�m�b�r�a�d�a�m�e�n�t�e� nu­
ma epoca de trabalho proficuo, 
é mi,tér tambem, que se diga 
francamente aos que nus lêm, 
quem foi o mais denodado �r�a�~�­
peão, para �U�r�u�s�~�a�n�g�a� apathl­
ca se tornar em U ru •• anga con­
fortavel, movimentada, indus­
trial e commereial. 

E qual a alma-mateI' �d�e�s�~�a� 
campanha em pról do bem des­
ta grande collectividaele? 

I �N�ó�~� �d�i�r�e�m�o�~�,� com a seguran-
LlGfI BORGISTI\ �G �(�J�~�I� ça de testemunho occular de 

MERCINDO RI 15R5 -Fir-Illuem a.sistiu, e, a par �d�a�~� cou­
nla,lo l,plo IlIustre SI' capo �p�~�- �~�a�s�,� viu a !ntransigencia de 
Llio de Carvalho, dlgoo presl- um �c�~�r�a�c�t�e�r� Impoluto e a von­
�d�~�l�l�t�e� �d�e�~�t�a� soriedade politica tade de vencer, Dão contan(lo 
do !tio Grande, recebemos um com uma �c�o�n�q�u�i�~�t�a� �i�n�t�e�r�e�s�~�e�i�r�a� 
cartão em que nos pede a re- e pe,soal, mas para o bem geral 
�m�e�s�~�a� da Imprrn.a para a Li- dp uma collectividade. 
iJliothéca ela correcta aggre- O dr. Maccollaldi, que aqui 
miação. vive desde 1900, tem Rido um 

Com muito prazer, satisfa- denodado, procurando a tO(IO a 
zeremos a �~�o�l�i�c�l�t�a�ç�à�o� todo transe, pôr em evidencia 

- . , o �~�e�u� concur.o de homem illus-
flGENT€ POSTflL DE trado,afleitoa todas as causas 

TOBRRi\O. - Para exercer uteis, milito embora meia du-
o cargo de agpote pOJtal da vi- zia de iUlmigos �g�r�a�t�u�i�t�o�~�,� milito 
IIIha cidade de TUbarão,foi 110- a quem de tudo quanto S. s. 

lOeael'i a dlstillcta!! intellig('n- possuo de LUIIl, o queiram ma-
�m�l�l�~�.� ;\Iaria Duarte Macba- cu lar. 

do, dilecta filha do �n�o�~�s�o� pre- Foi sob sna iniciativa que o 
�~�a�'�i�o� IlInigo sr .. Joflo :lllIrlIIU!O illu;,trado geologo IIrasih'iro dr. 
Pacheco, acreditado indUlltrial. �O�O�D�~�a�g�a� de Campos, visitou as 

I 
prinwiras affloraçõt>s do �o �o�s �~ �o� I Noemi Faraco e �~�i�n �i �t�a� Martins 
can'ão, que está provado por Cabral e ontras, com o concur­
, uccesRivas elpt>rit> ncias ser um �~ �o� dos srs. coronel José Mar­
dos melhores do �B�r�a�~�i �l�.� ti ns Cabral e Sylvio Bnrigo, 

Devido aos sens �t�>�~�f�o�r �ç �o�~ �,� um têm sido incansaveis, empre-
dos ;\I iuisterios da �R�~�p�u�b�l�i�c�a�,� gando us maiores esforços no 
está de posse de �a�m�o�~ �t �r�a�~� ele sentido de verem coroada do 
excellente c.alcareo, extrahidas mais· brilhante exito a sua bu­
de jasidas encontradas por S.8. manitaria iniciativa. 
num dos longicuos recantos do O commercio e toda a popu-
IiOSSO muuicipio. lação, num gesto que muito os 

E', pois, ao dI'. ,José Caru- ennobrece e dignifica, têm cor­
so �~�[�a�(�'�d�o�n�a�l�d�i�,� exclusivamente, respondido ao appello que lhes 
a quem se deve levar as maIs dirigiu a commi"são, envi3do­
elfDsivas �p�r�o�"�a�~� de s\'mpathia lhe �v�a �l �i�o�~�a�s� dadivas em di­
e os ma{s leaes parabens [leio nheiro, prendas e generoso 
desenl'oll'ÍlIleuto de UrU8San!(a. O enthusiasmo e animação 

�J�<�~� S.B., illcaDsavel batalha- que reinam no povo, é a ga­
dor, deve sentir-se, neste 010- rantia segura de que a concor­
mento, desvanecido pela sua renda ao �f�~�s�t�i�v�a�l� berá extra-
obra benefica. ordinaria. 

Urussanga, 18 - 9 -- 919. O sr. Miguel Faraco, teve a 
�G�1 �r�T�)�p�~�l�I�o�q�u�l�o� f)irrzS. �g�e�~�t�i�l�e�z�a� �d�~� nos enviar a �S�~�-

, . , gUJllte poesIa: 

�H �~�U �~ �i�~ �:� QI Tuhri o 
Em 26 M Setembro de 19111. 

Deixou hontem o exercicio de 
encarregado do telegrapbo na­
cional nesta cidade, o nosso 

ÁS lM:ÃIS 
Carinhosas mãis, a esmola 

que consola 
tem aquelle extranho brilbu 

que do filho 
de Maria a crnz ornon ... 

preclaro e querido patricio sr. 1 doce luz de seu olhar 
�~� iguel Ignacio Faraco. 

Durante o longo �t�~�m�p�o� que 
aqui gervio (cerca ele 11 aUDos) 
o distincto fllllccionario se 
hon ve �~�e�l�l�l�p�r�e� com lima corre­
çio rliglla de applausos, ins­
piranrlo c1lnfianca geral pela 
nobreza de caral'tpr, pela com­
petellria e pela rectidão com 
que pautava torlos os seus aetos. 

Comquant<l o iIIn_tre func­
cionario vá occupar cargo ma­
is elevado na cdpitall do Estn­
do, em cuja �e�~�t�i�l�ç�ã�o� vae servir 
na qualidade de telegraphbta 
!le �l�~�c�l�a�s�s�e�,� sua �r�~�t�i�r�a�d�a� daqui, 
entretanto, abre um claro 
impreenchivel, porquanto o 8r. 
!<'araco, alem de fllnccionario 
exemplar, digno por todos os 
tltulos do bom conceito que go­
za lia classe a que pertence, e, 
pessoalmente, um perfeito ca­
valheiro, nm cidadão exem­
plar, geralmente �r�e�~�p�e�i�t�a�d�o� e 
bemquisto, não só por seu for­
�m�o�~�o� talento como pela exces­
siva delicadesa de seus eleva­
dos sentimentos. 

Sua proxima partida, por­
tanto, para 1!'lorianO[lolis, det->­
pertou profunelo pesar, nflo 
só nt>sta cidade como em toelo o 
municipio e villas vlsinhM. 

- O grande fe,tival em �b�~�­
neficio do Hospital de Carida­
de, promovido por algumas �~�e�­
nhoritas da elite tubaronense, 
será effectuado, couforme jl 
�d�i�~�s�e�m�o�s�,� no proximo domingo 
28 do COrrente. 

Pelo programm<1 já profu­
samente distribuielo, trabalho 
esmen\(lo, exer'utaelo nas offi­
cinas da �I�m�p�r�~�n�3�a� e �o�f�f�r�.�r�~�r�i�­
rio pelo �~�e�l�l� n'dal'lor, a festa 
l'J'omette spr enl';\ntarlora. 

As �g�e�n�t�i�l�i�s�s�i�m�a�~� senboritas 

• 

a se apagar 
u'uma lagryma, n'um ai .. _ 

na preCi ao Pai 
pelo muudo que pecou! 

�~�i�u�g�u�e�m� negue à mão qne im­
[piora 

nesta hora 
uma esmola, a caridade 

da cidade 
para um catre do hospital. 

que abençõa Deus de alem 
a quem faz bem, 

a quem dá de coraçflo 
ao pobre-um pão! ... 

Seja o bem VOS80 ideal. 

MiUs sublimes, mãis divinas, 
não ncgueis a vossa esmola, 
porque Deus sorri dos ceua 
quando ao pobre se COIIHola ! 
Tubarão 26-9-1919. 

M. F.iRACO. 
-Para �~�l�I�b�s�t�i�t�u�i�r� o sr. HeI­

minio Menezes Filho, uo calgo 
de agente postal �d�e�~�t�a� cidade, 
foi nomeada a gentil senhorita 
Maria Duarte àIachl\!lo, extre­
meciela filha do sr. João Macha­
do Pacheco. A nomeação não 
podia �~�e�r� mais acertaela, tendo 
causado a melhor i mpressào, vis­
to como a nomeada é u ma moça 
distincta p competente, tendo �J�~� 
prati('1\ do serviço do correIO. 

A nova funcciollaria assuAli­
rá a agencia nestes poucos �d�i�a�~�,� 
logo que preste a necessaria fi­
ança. A repartição será tranll­
forida para predio mais proprio, 
á rua dr. Lauro Müller_ 

�-�R�e�g�r�e�s�~�o�u� de I<'lorianopolis 
o �~�r�.� major Accacio lI1oreira, 
coneei tnado a(1 vogado. 

-Acot:1panhado de sua exms. 
eSJlosa, seguiu para !<'Ionauo]lo-

\ 
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�l�i�~�,� onde fixarÍL �r�e�~�i�d�e�n�c�i�a� o �~�r�.� \PiO de ::;ào .Joaquim. 
João C. �M�e�d�e�l�l�·�o�~�.� • '. 

- Pr0cedente de l<'lorianopo- A negocioH, ebtiveram entre 
�l �i�~� e em COIII(lllnllia de �"�u�a�~�X�O�l�a�.� �n�ó�~� �o�~� �~�I�'�~�.� ('YPII/lno \'olpllto l' 

�f�~�l�I�1�í�l�i�a�,� �d�l�~�g�o�u� �u�n�t�:�-�h�~�n�t�~�m� o João ,1<'ran('isroOhi7.zoni,c1o Rio 
h'legraJlhist/l u. JulIO ]< crnan- das I! urnas, Victor Rodrigues, 
�d�~�s�,�q�U�t�l� �j�~� IIssumlll o cargo de �~�t�l� Bom .Jardim, Antonio di' 
�c�h�e�r�~� da e,taçilo �t�e�l�e�g�r�a�J�l�I�I�I�~�1�\� �~�o�u�z�a� Avila, (Ie ,JaglHlruna; I 
desta cidade. �I�!�'�r�a�n�d�~�(�'�o� �l�\�1�!�l�n�t�~�i�r�o�,� de ]<'Ioria. 

CO'TC3pontlenlc. nO)lolbj ,João Renli e A.Visalli, 
___ '...-__ de Laguna. 

Nascimentos Saul �l�1�y�s�~�é�a�.� compra algodao 
�I�<�~�m� viSita aos seus parentes, 

�s�e�~�l�I�i�u� ante-holltpm até ,1agulI­
rllna, o sr. Annibal Pue!, e Li. 
mil, �z�e�l�o�~�o� chefe das �1�I�0�s�~�a�s� offi­
cinas graphkas. 

�-�-�-�-�-�-�~�~�~�-�'�-�-�-�-�-�-�-

�'�, �- �H�"�I�\�~�I�.�.�.�J�"� 
.._--

(Iub Excdsior · 
DIEHL & elA LIM ITADA 

�-�~� 

Autorisado a funcclonar pelo Decreto 1'1.11492 
de 17 de Fevereiro de 1915 e pela 

Carta Patente 1'1_ 191. 
�-�-�-�~�~�-�~�~�"�"�"�"�~�-�-�-

rAPITAL , 300,00 0 
�~� 

920 f'R €MI OS POR �M�E�~� ;"0 VALOH TOTAL IH: 
RS. 46 000S000. 1140 f'RE/1105 POR 

A:\:\O NO VALOH TOTAl, DE RS. 552:000 c?> OOO 
,---

EDÚ é o nome do novo filhi­
nho do uosso redactor sr. nodo­
fredo Marques e de sua exma. 
rsposa ,)[lIIf. Lilia de l'arvalh) 
Marques,cujo nascimento OCcor 
reu na manhã de ante-hontem. 

CóEFE DE TREM. - Em 
Fallecimento TUDO prla modica mensalidade de �~ �$ �O�O�O�%� 

�s�n�b�,�t�l�t�u�i�~�â�o� ao SI'. Antoniu 
t'randsco da �~�i�l�v�a�,� aS.UI1lIU o 
cargo de �~�h�e�f�~� dos trens :I e 4. 
o l!elllqui"to moço sr. Jose Me­
nezes. 

r �~ �l�v�o�"�*�,�s�a�s� ] 
A tormosa mUc. Aracy Gui­

marlLes,de Pedras Grandes, en­
�d�~�r�e�ç�o�u� à lmprefl3a um gen­
til cartão clt! agradecimentos à 
noticia dada 1\ seu respeito, 
num dos nos.os ultimos nume· 
ros. 

o Café Ca31ro, de Tu ba­
rão, não contem �m�i�~�t�l�l�r�a�.� 

o intelligente joven Agenor 
Vlaulla Carneiro, mandou·nos 
um cartão de �a�g�r�a�d�e�c�i�m�e�n�t�o�~� 
á noticia do seu natalício. 

«-lO 
o: O prestimoso amigo sr. ma­
jor Accacio Moreira, envion· 
nos nma carta em qne agrade· 
ce à noticia que demos sobre o 
passamento de sna distincta ge­
nitora. 

«-lO 
o nosso presa do amigo sr. 

r'elisberto Rocha, di rigiu-lIos 
um cartão de agradecimento á 
noticia que demos sobre 11 sua 
enfermidade. 

«-lO 
De volta do Rio de Janeiro, 

esteve entre nós com .ua exma. 
esposa e gentis filhas, o sr . Jo­
aluim Pereira de l\ledeiros, im­
portaute fazendeiro no munici-

�- �~� 

Fallecell ha d las, na Lagu- I Melhores informações, dará o representante nesta vlila. 
lia, 011(\1' �r�e�~�1�(�l�i�a� e era mllitis- FELISBERTO C.A.RDOSO D.A. �R�O�C�:�a�:�.�A�. �~� 

simo estimada, a exma. sra. n. e 
b'rancrlina Daria Barreto, ge­
ni tora elo nosso amigo �~�r� .. J IIho 
�H�a�r�r�e�t�'�~�,� a quem apresentamos 
�c�o�n�d�o�l�~�n�r�,�i�a�~� �~�x�t�e�n�~�i�l�'�a�s� aos ele· 
�m�a�i�~� I,àreutes da �r�e�~�p�e�i�t�a�\�e�l� 
ex ti nda. 

�-�-�-�-�-�-�~�~ �~�~ �~�~�~�-�-�-�-�-�-�-

SECÇÃ.O P .A.G.A. 
0°00000000000000000000000000000°0 

g Godofredo l1)arques g 
o o 
g e g 
g ullia l1)arques 8 
o o 
g participam aos parentes e g 
g ás pessoas amigas, que, g 
g desde honlem, lêm mais g 
g um criadinho ás ordens. g 
o o 
o o 

g OrJeans, 27-IX-1919. g 
�~� o 

°00000000000000000000000000000° 

�-�-�-�-�-�- �~�~�-�,�-�~ �~�-�-�~�- �-�-�-�-�-

Dr. �~ �l �,�r �!�h �l�h� �~�~ �l �,�i�~� 
ADVOGAD O 

Ellcarrega'3e (le caU3a6 ci­
vei3 e CQlIllllCI'Ciae3. Trata 
amigareI e judicialmlletc d 
de3apropdaçõe6 de ten'c-
1I0! 3ilundo3 .ta zona alra­
�t�:�e�s�~�(�r�d�l�l� pela E. F. Tubarllo 
a Araranguá e R. U,uuanga. 

Acedia chamados pOr cCll'la3. 

�R�E�~�I�I�l�r�.�l�'�C�I�A�:� -- LflG (J N fl 
�-�~�.� 

CARTÕES DE VlSI TA, im­
�p �r �e�,�~�o�~� em 10 MINUTOS, na '1'y­
pographia «Brasil •. 

lltrJamt'nto dI!' a,-. 
trnu do �p�r�H�C�~�O� 

lnfl.mll1.çõu do IIlt· 
lO 

Corrlmrnto dO!li OI. vi· 
do. 

Rhtllmati!limo tm te­
ral. 

Manchas da pelle. 
AflfCÇ6t' do 

fj •• do 
Ol'fU narr. 

'o, 
I umorrs n(,5 

�(�'�s�~�o�,� 

C .. ncros vr-
no!rr(" 

�a�o�n�o�r�r�l�l�~ �r �,� 

C.rbunçult,s. 
F!!'tllJbs. 

�E�~�r�l�n�!�1�1�"� 

�R�a�ç�h�l�l�l�~�i�n�o�.� 

FlOres bliU1-

"". 
l'Ict"a­
Tl1morrs. 
Sarnt 5. 
Cr)Slas 
Es_r!lphlllu 
O.rlhros 
Boubu. 
Boubon! 
t, hnalmrntt, 
toda" as mo­
le s ti .. pro­
�~�r�n�l�e�n�t�e�s� d. 
51"lut. 

6RAnDE DEPURATIVO DO IAftúDf 

E MOLESTIAS DO PEITO usem sempre o 

Xarope de Grindelia 
DB OLIVEIRA JUNIOR 
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�I�M�P�f�t�f�N�5�~� 

::::::t:::u:: 

;yp. "8rasil" 
DE 

Godofredo Marques 

Imprimem-se, nesto bem montoda 
phlO, por precos rasooveis e com 
mo promplidõo: 

Iypogro­
O moxl-

rartÚl" �d�~� ri,ila I' �r�o�m�.�m�p�r�r�i�a�~�'�J� "ota., fa. 
dura., ronla,-correnle., prrpei. para carla. e 
para oIfíeio., �~�,�,�~�l�o�p�p�e�.� cOIII"Jerriae. e tU of-
1íeio., laliic. M q'If,c'qw>r e.pecie., rotulo. pa­
ra pharmariat e para garrafa., jor"tle., fIIe­
rnoraJldun •• lelrat d'! cambio, nollU prornilloria., 
recibo. para �a�l�u�g�~�l� de ca.a, rilet M toupat 
para .oIleiro. e para fami/iat, em blocks, etc. 

- RISCAÇÃO E PAUTAÇÃO -

8u Vi4ala •• o 

Orleans 

�"�~�r�i�!�,�l�~�r�i�,� �~�r�'�l�l�l�l�~�'�"� 

CflSfI �M�~�T�f�t�I�Z� EM JOINVILLE 

E �f�I�L�l�~�E�5� EM �S�~�o� fftflnqsco E Mflfftfl · 

Proprietarios dos Engenhos I 
. de Herva-matle cNovo> e .Ja-

• Ageotes �d�o�B�a�~� �~�~�~� guarAo •. em Joinville, e c Te­
�:�.�,�.�~� co do Brazll; �~ �.�,� resita. e cSanta Amalia., em I 

da cGulf Li- 'lX; Mafra; da Fabrica de Pontas 
oe •. de �S�o�o�<�l�~�r �- :ll!f. de Pariz, arame farpado e 

ooolao<l; da C·),n - �o�:�:�~� telas de arame; de Moinhos 
panbia de Segu- �~�'�:�;�"� de Arroz; da 5 erraria c Ribeirão 

�~�l�'� rOR Maritimos e �~� Grande-;de rebocadores,chatas 
�~ �:�.�: �~� Terrestres .Pe- �~� e embarcações que fazem o 

�~� lotense.> _'Uc commercio fluvial de Join-
ville. 

IMPO RTADORES E EXPORTADORES 

Fazem traosac;ões commerciaes sómente por atacado 

Séde social -- JOINVILLE 
Endereço telea-raphico: OSCAR - JoinTille. _4. 

�Q�~�,�=� �-�-�-�-�-�-�-�-�-�.�-�-�-�-�-�~� 
, ................... , 

Casa Cardoso 
DE 

JOIo CllDOSO BITTENCOGRT 

Fozendos, armarinho. fer­
rogens,cofé. kerozene. sol. DE 

�G�f�l�5�T�~�O� COftDln1 (GERENTE: RAMIRO MACHADO) I· ele elc. I 
'ie,ta bem montada al­

faiataria, os srs. fregoe­
ZfS encontrarão modici­
dade em preços e per­
feição �n�a�~� obras execu· 
�t�a�d�a�~�,� �p�o�i�~�,� a ALF AIA­
TARIA BRASILEIRA, 
e a unica em �O�r�l�e�a�n�~�,� 
que trabalba mai. bara­
to e que rlispõe de me­
lhores officiaes. 

);iio faç'lm, �I�,�o�i�~�,� ter· 
nos de ruo pa, an te. �d�~� 
vi,itarem a 

ALHIATÁRlÁ BRASILEIRA 

Ruo 15 Novembro. 
da Vidol Romos 

ORLE.A..NS 

�~� 

Grande deposito de: Sol, Kerozene. Phospho­
ros e Forinho de Trigo. 

• 
Unico estabelecimento commercial em Orleans. 
que tem, ' á venda, os �s�u�~�r�i�o�r�e�s� chapéos �~�- �'�J�. �. �'�J�_� 

da afamada fabrica PRADA. �"�'�~ �,�.� , : 
�(�e�l�~�_� 

�~� .. 
�t �( �~� FABRICA DE PRODUcrOS SUINOS ''''''.I 

�.�~� COMPRA QUALQUER QUANTIDADE �D�E�~ �"� 
�.�t �( �~� CEREAES,PAGAN DO VANTAJOSOS P REÇOSCe,)JJ .. 

�l�i�f�'�~� -- �~� 
: II Rua 15 de Novembro Orleans '1 . �~�2� 

�. �~� �1 �5�0�1�l�~�I�\�D�O� 01\ �e�n�r�~ �U �I�\ �I� 
:1 e. 51\1'1TI\ 

Corl.ume de solas e va- .I 
quelas e deposito de cou­
ros preparodos,nacionaes 
e eslrongeiros. Accesso­
rios paro sopaleiros e 

selleiros. 

Exporl.ador de cereaes, 
couros. dc. 

Representante do " Banco 
Nacional do Commercio." . 

E:r)d. tczlczg r.1 eardo50 

- Codigo Ribeiro-

RUA VIDAL R.ÁMOS 

OftLE"N5 

Estado de Santa Catharina 
......... 1 

o CAFÉ CASTRO 6 o melhor ca­
�f�~� moidn Fllhrira pm Tnharilo. 

rOMAE O Di tte r D elioioso DE JOÃO MACHADO PACHECO _ ORLEANS . 

• 
• 

\ 
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